
ALMA-JUVENIL – A MENSAGEM DO AMOR-PERFEITO 

Uma verdadeira história para crianças e para adultos também. 

Comemorativo do ministério de cura de M. W. 

E há amores-perfeitos – isso é para pensamentos. 

— Shakespeare1 

Essa é a história de um de nossos irmãos mais jovens que conheceu uma vida 

terrena, somente por alguns breves meses e, ainda assim, naquela época 

mostrou tanto amor e abnegação que as crianças e, também, os adultos, fariam 

bem em segui-los. 

Amor-perfeito era uma gatinha cinzenta e desamparada com um rosto em 

forma de flor pensativamente triste, de olhos grandes e suaves que guardavam 

memórias de muitas experiências tristes. Pois os olhos dos animais contam 

suas numerosas vidas terrenas, do mesmo modo que os olhos dos seres 

humanos e para a sua história se faz necessário apenas saber como lê-los. 

Um dia, enquanto tentava descobrir o que tinha o grande mundo, Amor-

perfeito caiu e suas pequenas costas frágeis se quebraram. Sob o peso da dor, 

seus grandes olhos ficaram mais pensativamente tristes e o rosto em forma de 

flor se tornou mais fino e mais nitidamente definido. 

Nesse tempo, uma Fada madrinha abençoada encontrou Amor-perfeito e a 

levou para morar em uma bela casa à beira-mar. Então, todos os dias difíceis 

acabaram, pois a bela senhora tinha uma verdadeira compreensão divina para 

com seus irmãos mais novos e não deixou nada por fazer para preencher os 

dias do Amor-perfeito com cuidado e ternura, para que a pequena vida 

pudesse colher todos os benefícios dessa experiência terrena. Mas, apesar de 

 
1 N.T.: William Shakespeare (1564–1616) - Hamlet, act 4, scene 5, lines 199-201; 204-20 



tudo, o corpinho ficou mais frágil e mais atenuado. O minúsculo Corpo Vital 

podia ser visto por olhos ocultos, às vezes, por estar quase livre da forma 

física, e foi somente através de sua resposta devotada ao amor e bondade 

derramados sobre ela para que fosse capaz de permanecer no plano terrestre. 

Ao longo dos dias, enquanto a Fada madrinha estava envolvida em seus 

trabalhos de cura, Amor-perfeito se sentava na janela e observava os 

Auxiliares Invisíveis – ela pensava que eram Anjos – enchendo o quarto da 

Fada madrinha com belos pensamentos e imagens. Quando a Fada madrinha 

voltava para casa à noite, ela os reunia para o futuro trabalho, ajudando a 

aliviar as tristezas do mundo. Embora Amor-perfeito fosse incapaz de 

raciocinar sobre essas questões, instintivamente, ela sabia que aqueles lindos 

seres estavam trazendo amor e felicidade para sua Fada madrinha, pois 

quando ela entrava na sala, o seu rosto se iluminava como se o sol brilhasse 

por trás dela. Então, o pequeno coração batia muito rápido sob seu pequeno 

casaco cinza, e luzes dançantes brilhavam dentro de seus olhos ternos. Mas 

aqueles que não entendem, apenas viam uma pequena gatinha cinza 

ronronando no parapeito da janela. 

Do lado de fora da janela, da casa da Fada madrinha, crescia uma linda roseira 

branca, e Amor-perfeito logo descobriu que ela usava as rosas para algum 

propósito especial em seu trabalho, já que as cuidava com muita cautela e 

sempre demonstrava a mais profunda satisfação e gratidão ao encontrar uma 

flor perfeita. À noite, Amor-perfeito estava acostumada a observar os 

Espíritos da Natureza modelando as flores. Nos dias solitários antes de 

encontrar a Fada madrinha, ela havia passado por todos e agora que descobriu 

o quanto a roseira significava para sua guardiã, ela escolheu torná-la sua 

responsabilidade particular. Nas noites de Lua Cheia, os Espíritos da Natureza 

eram especialmente ativos. Nessas horas, Amor-perfeito ficava sentada 

observando-os cuidadosamente durante toda a noite. Às vezes, seu corpinho 

ficava muito cansado e a dor das costas quebrada era quase insuportável. Mas 



não eram suas vigílias noturnas um serviço e um sacrifício de amor? Foi com 

esse espírito que Amor-perfeito, imóvel e em silêncio, observou os Espíritos 

da Natureza por horas, enquanto eles moldavam as pétalas tenras, e ficava 

com os olhos fixos nas belas Fadas enquanto exalavam fragrâncias nos 

corações das flores. Mas, de todo esse desempenho etérico, os olhos humanos 

não viam mais do que uma gatinha cinza olhando fixamente para a noite. 

Devido a sua atenção amorosa que aquelas rosas cresciam, Amor-perfeito se 

sentiu ricamente recompensada quando viu sua Fada madrinha aparecer pela 

manhã para colher e levar com ternura as flores brancas perfumadas em sua 

bela missão de cura. Sempre que a oportunidade aparecia, Amor-perfeito 

andava ao lado de sua amada protetora, enquanto sua pouca força permitia, e 

quando ela não podia ir mais longe, ainda a seguia com seus olhos tristes até 

que a figura da amada se perdia de vista por completo, além das colinas. 

Voltando para casa sozinha, o corpinho de Amor-perfeito ficou tão cansado 

que ela foi forçada a descansar muitas vezes à sombra da grama alta à beira do 

caminho, mas o tempo todo o coraçãozinho batia feliz e o rosto melancólico 

iluminava-se com lembranças de ternas carícias e palavras gentis. 

Apesar do grande amor que mantinha vivo o coração fiel de Amor-perfeito, o 

domínio sobre o corpo frágil diminuiu. Um dia a dor era quase insuportável, 

mas ela rastejou até onde cresciam as rosas brancas para observar a chegada 

da Fada madrinha. Exatamente, naquele dia ela chegou mais tarde do que o 

normal, pois muitas pessoas solicitavam seus serviços amorosos. 

Frequentemente, o pequeno corpo deficiente de Amor Perfeito tentava se 

erguer ao ouvir passos distantes, e a luz fraca brilharia de novo nos olhos 

sombreados. Mas quando o crepúsculo caiu sobre o mar, o corpinho cansado 

caiu para a frente na grama, e quando a Fada madrinha chegou, o coração 

gentil havia parado de bater. Com ternura, ela ergueu o corpo frágil e levou-a 

embora, pois na grandeza de seu coração ela encontrou lugar para todas as 



criaturas de Deus. Ninguém é tão pequeno e bastante humilde para escapar do 

amor dela. 

Com reverência, ela colocou o corpinho de Amor-perfeito sob as rosas 

brancas, onde tantas vezes manteve suas longas vigílias. E agora, para aqueles 

que veem, quando a luz da Lua está cheia e os Espíritos da Natureza estão 

mais ocupados, muitas vezes, entre as sombras, surge uma pequena forma 

cinzenta saltando tão forte quanto as próprias Fadas, pois o pequeno dorso não 

está mais com a aparência irregular ou disforme. E muitas vezes, quando os 

belos Anjos estão enchendo a sala com pensamentos de amor pela Fada 

madrinha, o rostinho em forma de flor está ao lado deles. E eles também 

sorriem ternamente para isso, pois em seus grandes corações nenhum amor é 

pequeno por demais para passar despercebido ou não ser recompensado. Mas 

para aqueles que não podem ver tudo isso, há apenas um pequeno monte sob a 

grama, no qual as pétalas de rosa branca caem suavemente como flocos de 

neve perfumada. 

Os belos serviços que os Anjos prestam ao ser humano não abrangem toda a 

sua missão na Terra. Nossos irmãos mais novos do Reino Animal também 

estão sob seus cuidados protetores. Aqueles que tratam dos negócios do Pai 

nos Mundos celestiais sabem que não há separação real entre os vivos e os 

mortos, por isso eles voltam frequentemente para inundar suas antigas 

moradas terrenas com amor e bênçãos. Em tênues formas de sombra, os 

animais também revisitam seus antigos lares e ficam perto daqueles a quem 

amavam durante a manifestação na Terra. 

Naquela grande abertura de luz que divide o que é visto do que não é visto e 

do que é perceptível ou não, e que para o conhecimento da morte aparece 

como uma porta ou passagem, representa um ser glorioso que dirige e orienta 

a todos aqueles que passam de um lado para outro entre os Mundos internos 

do real e os externos que são seus reflexos. Esse belo ser é conhecido como a 



Maria Divina, a Senhora Abençoada com Mãos de Luz – mãos tão iluminadas 

por causa de seu ministério constante e amoroso por todas as coisas vivas. De 

suas mãos derramam raios de luz resplandecente que inundam eternamente 

essa Ponte de Transição entre os vivos e os mortos. 

Na linguagem das flores, os Anjos tornam tangível essa verdade para todos 

aqueles que irão recebê-la, e assim eles moldaram a primorosa Amor-perfeito 

como um reflexo das multidões de rostos de bebês que muitas vezes pairam 

sobre os entes queridos a quem foram emprestados por tão breve estada. Em 

suas pétalas de veludo estão inscritas as orações amorosas de bebês que 

circundam a Terra quando os Anjos penduram as cortinas do crepúsculo, 

marcadas pelas estrelas dos céus. 

E é assim que essa amada florzinha leva o nome de Amor-perfeito – pense em 

mim – pense em mim. 


